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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento econômico e social tem sido objeto 
de diferentes abordagens pelos cientistas sociais, bem como 

por estudiosos da Filosofia. 
Do ponto de vista dos filósofos, o desenvolvimento tem 

sido apreciado através da análise da evoluçãohistórica da téc- 
nica, colocando-se sempre uma indagação última e metafísica, 
como o fez ORTEGA Y GASSET (9), ao lembrar que a vida hu- 

mana não é somente luta com a matéria, mas, também, luta 

do homem com sua alma. nSera possweln, pergunta o hloso- 

fo, nvislumbrar no mundo ocidentalum claro repertono de téc- 

nicas da alma?, Assim, o processo de evolugao historica da 
técnica reflete o proprio processo de desenvolvimento do ho- 
mem e da sociedade, pela transformação da natureza e pela 
tentativa transcendental de apreensao de categorias não opera- 

cionalizáveis, Neste processo histórico, o homem transforma 

a natureza apossando-se dela e acrescentando-lhe um sigaifi- 

cado que constitui o elemento cultural no processo evolutivo. 

Da mesma forma, os cientistas políticos, os economis- 

tas e os sociólogos tem considerado o problema, a partir de 
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um ponto de vista peculiar às suas dlsuplmas, colocando co- 

mo fulcro da análise o conceito da técnica que, em última ins- 

tância, constitui o ponto de referência que orienta os diversos 

ensaios e pesquisas sobre oprocessode desenvolvimento, FUR- 

TADO (3), por exemplo, define o desenvolvimento econom)co 

ncomo um processo de mudança social pelo qual um número 

crescente de necessidades humanas - preexistentes ou criadas 

pela própria mudança - são satisfeitas através de uma diferen- 
cmçao no sistema produtivo, decorrente da introdução de ino- 

vagoes tecnoldgicasw. IANNI (6), considerando, soczolchca- 

mente, o problema do desenyolvimento e industrializagdo, a- 
firma ser Essencial 2 dinamica do crescimento economico 
uma continua racmnahzaçao das atividades produtivas, o que 

significa, entre outras coisas, o aperfeiçoamento constante 

dos fatores da produçãow, 
HEINTZ (5), acanalisar o desenvolvimento da perspec- 

tiva das estruturas do poder, procura demonstrar que a pos- 

sibilidade de modxbcaçao destas estruturas situa-se no plano 

das relações cruciais entre um poder pohtlco tradicional e um 

potencial político ameaçador, constituído pelas classes baixas 

que, expostas aos meios de comunicação às massas, iniciam 

um processo reivindicatorio pela partxc:pagao nas esferas das 

recisoes pol:tlcas e no bem-estar economico e social, O fator 

basico, para decidir a tensao conflitiva ao plano das estruturas 

do poder, seria a modernização destas estruturas pela incor- 

poração, ao processo produtivo, da moderna tecnologia em 
dlspomblhdade nos pazses atualmente desenvolvidos, 

Êstes diversos trabalhos estão marcados por uma « 

deologia da modernizagaon, na medida em que os diferentes 

autores possuem uma vivencia da sociedade industrial e, por- 
tanto, pretendem que todo o processo socialdeva dirigir-se no 

sentido de adaptar-se aos valores desta sociedade. 
1O aperfeigoamento constante dos fatores de produgdon, 

wa introdugao de inovagoes tecnologxcaSn.a umodermzaçao das 

estruturas do poder;, a wluta com a matérian, estao funda- 

mentados no fator basico de dinamizagao do processo social, 

constituido pela técnica em uma perspectiva de evolugao his- 
torica. 

Enquantoabsorvidos pelo fascinio da técnica, estes au- 
tores perdem a perspectiva de outros elementos constitutivos 

da realidade do desenvolvimento economico e social, que de- 
veriam complementar a andlise do processo estudado, É cer- 

to que FURTADO, em obra posterior (4), focaliza o problema
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das inovações tecnológicas a partir do nível da estrutura so- 
cial dos países subdesenvolvidos, enquanto referida ao sistema 
de estratificação internacional. Porém, de qualquer forma, 
sua abordagem permanece fundamentada no tecnicismo que se 

pretende exaustivo, refletindo uma nideologia da modermzagao". 

Neste trabalho, procuraremos mostrar quea análise do 

processo de desenvolvimento economico e social, pode ser o- 

rientada segundo uma perspectiva que considera as relações 

grupais em uma sociedade em transição, considerando os as- 

pectos da cultura como elemento esclarecedor de diferente fa- 

ceta de uma mesma problematica. 

Nao significa isto Que a perspectiva aqui apresentada 

seja exaustiva, mas tao somente que constitui mais uma con- 

tribuição para o esclarecimento de um processo social que, 

por ser totalizante, nao se esgota em análises singulares. 

2. IMPLICAGCOES TEORICAS DOS CONCEITOS DE 

wIN-GROUPw E «OUT-GROUP« 

Os wout-groups: sao constituidos por elementos julga- 
dos, por determinado segmento do sistema social, como dife- 

rentes do wnosw, com 1 base em algum atributo social. Obvia- 
mente, o um-groupu é constituído por elementos que se iden- 

tificam com o unósw. 
Portanto, as relações que se estabelecem entre vin- 

groupu e vout-group: são sempretensas,na medida em que as 
atitudes dos elementos do nin-group: desenvolvem-se no sen- 

tido de discriminar o voutrow. Isto não supõe, todavia, que es- 
tas relaçoes sejam unilineares ou de causalidade singular, 

Amedlda que os elementos do win-groupn discriminam 

os outros. estes reagem, na maioria das vezes, também co- 

mo win-groupn, avaliando os antagonistas como um nout-groupi. 

Estabelece-se, portanto, um sistema de relações dialéticas, 
em que ambos os elementos - o nós e o noutron - constituem, 

ao mesmo tempo, causa e efeito do processo dinamico. 

O estudo de MYRDAL(8) sobre o preconceito racial dos 
Estados Unidos, sugere relações dialéticas entre o nin-groupn 
(negros) e o nout-groupn (brancos). 

1nOs negros norte- americanosn, escreve MYRDAL, 1mao 

estdo circunscritos em uma única regiao geograf;ca, onde se 

tenham voluntariamente isolado, Mas, de fato, estão segrega-
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dos do resto da população norte-americana e congregados em 
determinado grupo social, perfeitamente distinto, com preo- 
cupações coletivas e um destino comum. Este relativo insula- 
mento social é o resultado da atitude norte-americana de dis- 
criminação racial. (8). 

A análise de MYRDAL sugere, portanto, a possibilida- 
de de o processo de tensão social, originado pelas relações 
raciais, criar condições para que o win-groupn elabore uma 
sub-cultura que reforga ainda mais o processo discriminato- 
rio, conduzindo o fendmeno das relagdes grupais para os limi- 
tes do conflito aberto. 

A elaboragaodeuma sub-cultura pelo win-groupn gera, 
a0 mesmo tempo, entre seus elementos, uma consciencia da 
necessidade de discriminar seus antagonistas, o que reforga 
a coesdo social interna do grupo. 

Este processo de relagdes conflitivas fortemente es- 
truturadas pelas relaçães grupais, somente poderá ser rom- 
pido pela introdução, no sistema,de fatores exógenos capazes 
de modificar o sentido das forças em interação. 

3. IMPLICAÇÃO DOS CONCEITOS PARA O DESENVOLVI - 

MENTO DE SOCIEDADES EM TRANSIÇÃO 

As sociedades em transição caracterizam-se por sua 
dualidade estrutural básica, isto é, pela coexistência de es- 
truturas tradicionais e modernas em um mesmo sistema so- 
cial. Esta dualidade estrutural basica deve ser entendida como 
uma redugao analitica pois, de fato, o que se observa nas so- 
ciedades em transição é uma pluralidade de estruturas que se 
não reduzem a dicotomia tradicionalismo - 1nodernismo, 

Mas, entendendo- se éste modelo teórico de analise co- 
mo os modelos tipico-ideais weberianos, é possivel abstrair 
das particularidades concretas e trabalhar ao nivel das gene- 
ralidades, isolando da realidade as variaveis consideradas es- 
tratégicas para os objetivos do estudo. 

Assim, nosso modelo terd como pressuposicio que a 
realidadedas sociedades em transicao se reduz ao modelo di- 
cotomico de estruturas duais. 

Ao tipo moderno, associamos a idéia de nout-group e 
ao tradicional a idéia de nin-groupm. 

Neste ponto da analise introduziremos a teoria de cam-
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po desenvolvida por LEWIN (7) e que servirá de variável
 inter- 

pretativa doprocesso de relacionamento de nin-g
roupn e nout- 

groupu, nas sociedades em transição. 

A idéia de LEWIN se fundamenta no princípio de que o 

comportamento de uma pessoa depende sobre
tudode sua posi- 

ção momentânea. «Uma mudança de posição, por exemp
lo, a 

locomoção de um grupo para outro, muda não somente o qu
e 

rodeia momentâneamente a pessoa, mas, mais ou meno
s, to- 

da a situação; o que era uma região vizinha, facilmente ace
s- 

sível na posição anterior, pode agora estar mais longe e nã
o 

ser mais acessivel. A mudança (do adolescente) para O grupo de 

adultos, por exemplo, torna possível determinadas atividade
s, 

que prêviamente eram proibidas, mas que agor
a são social- 

mente permitidas. O indivíduo pode participar de determinad
as 

Teuniões sociais, ter acesso a determinadas atividades, Por 

outro lado, existem certos tabus para o adulto, que não exi
s- 

tiam para a criangan (7, P. 155). 

A mudanca de grupo significa, para o adventicio, en- 

trar em uma regiao desconhecida e cognitivamente nao estru- 

turada. Assim, também, a introdugio em um campo parti
cu- 

lar de novas maneiras de fazer as coisas, implic
a em alterar 

os parãmetros do sistema, as normas, os valores,
 os rela- 

cionamentos, enfim a estrutura global da situação. 

Como os elementos do sistema no qual se prete
nde in- 

troduzir novas idéias, sentem-se desamparados fren
te a uma 

nova situação cognitivamente não estruturada, eles tendem a 

reagir no sentido de manter a coesão social existente e cul
tu- 

ralmente induzida. Esta coesão social culturalmente induzida 

é reforçada, no contato com as novas idéias, pela coesão i
n- 

duzida pelo contexto estrutural da nova situação. 

Íste processo de relacionamento entre as estruturas 

sociais moderna e tradicional leva os elementos desta ultima 

ao reforçamento de sua coesdo social, tornando-se um vnin 

groupu, que elabora uma sub-cultura capaz de 
identificar o 

nmnósu em oposiçãoao 1outrow, isto é, ao wout-grovpn constituí
do 

pela sociedade moderna. 
A introdugio, portanto, de inovagdes tecnoldgicas no 

sistema tradicional não implica apenas, comoafirma FURTADO 

(3}, em satisfazer necessidades humanas pre-existentes a mu- 

danga, visto que estas necessidades humanas sao socialmente 

definidas pela cultura propria ao sistema e, portanto, os ele- 

mentos do nin-groupn já possuem maneiras cultural
mente de- 

finidas de satisfaze-las.
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A medida, entretanto, que o win-groupu ou sociedade 
tradicional resiste as inovagoes impostas pela sociedade mo- 

derna ou industrial, desenvolve-se o processo discriminatório, 

O win-groupn percebe a Socxedade moderna como um nout- 

groupn que se diferencia do wndsi por uma série de atributos 
sociais estereonpados Estes estereotlpos podem ser identifi- 

cados ao nivel da linguagem popular, nas sociedades tradicio- 
nais, a qual faz restricoes aos membros do wout-groupn aue 

se estendem, desde a sua incapacidade para o trabalho,até às 

restrições à sua masculinidade, 

Mas, se o processo, como notamos no prmc1p10 deste 

trabalho, é fundamentado em relagoes dialéticas, ha de se ir 

um pouco além na analise e procurar identificar do lado do 
wout-groupn os juizos de valor estereotipados que elabora a- 
cerca da sociedade tradicional e que identificam o momento 
crucial do processo em que ambos os elementos em relacao 
se confundem em uma mesma posigao de discriminadores do 
1outrow. 

FONSECA (2), em interessante conferência sobre o 
processo de difusão de inovações, chama a atenção para o fato 
de que os agentes de mudanças, ao desenvolver em programas 

em sociedades rurais, já o fazem premunidos de estereótipos 

sobre a personalidade do homem rural, sem contudo basearem 
êstes seus julgamentos em fatos reais, cientificamente com- 

provados. Mas, o mesmo autor, preocupado com apenas uma 

das faces da medalha, não chega a compreender que as rela- 
ções grupais, isto é, as relações que se estabelecem entre as 
sociedades tradicional e moderna se definem em têrmos de 
vin-groupw - out-groupn e que os julgamentos de valor sao mu- 
tuamente dependentes. 

Da mesma forma, ECHEVERRIA(X),ao abordar o pro- 

cesso de difusao de inovagoes afirma, com certa enfase, que 

o agncultor brasileiro, oupelo menos aquele agricultor da re- 

gião em que desenvolveuo seu estudo, nao deve ser considera- 

do napaticon, pms trata-se de um elemento pronto a ace)tar 

as modernas técnicas agncolas. que só não o faz porque não 

existem pre«condxçoes estruturais que possibilitem a adogao. 

Embora a conclusão da autora seja bastante inteligente, ela 

também sevê envolvida pela nideologia da modernizagion e se 
lança, decididamente, em defesa de uma fácil modlhcaçao do 

sistema social, apenas sejam criadas as precondições estru- 

turais que, para ela, se definem em têrmos de melhores con- 

dições economicas.
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Como podemos concluir, embora percebendo o ele- 
mento estereotipado que permanece como função latente no 
processo das relaçoes cruciais - entre soczedades contempo- 
raneas, mas não coetaneas, estes autores não conseguem a- 
preender o fenomeno ao nível de suas análises, porque não 
conceptualizamas estruturas do grupos em relacionamento do 
ponto de vista das culturas dos sistemas sociais. 

4, CONCLUSAO 

Para que a analise do processo de desenvolvimento e- 
condmico e social nas sociedades em transição possa apreen- 
der o fenomeno em sua totalidade, torna-se necessário ultra- 
passar a simplesaparencia da realidade procurando captar os 
elementos culturais que enriquecem a análise epOSSlblhtam 
apreender o fenômeno das resistenciasà mudança de um angu- 
lo diferente. 

Neste sentido, a tecnologia, em seu desenvolvimento, 
pode e deve ser considerada como fator básico do dinamismo 
nas socxedades que se modernizam, mas, sunplesmente esta 
abordagem, não explica o fenomeno dos obstaculos às mudan- 
ças. 

Enquanto permanecermos ao nível da análise do fator 
básico do dinamismo da modernlzaçao, estaremos ao nível da 
consciência de que esta modermzaçao É necessária, mas não 
atingiremos o nível de uma ciencia explicativa do processo. 

O modelo de análise que aqui propomos das relaçoes 
nin-group - Out-groupw, correlacionadas com a variavel ex- 
plicativa de situação ou campo, de acordo com a teoria de 
LEWIN (7) podera sugerir novos problemas para o enfoque da 
problemanca do desenvolvimento economico e social. 

Se éste trabalho servir, pelo menos para levantar dú- 
vidas e discussbes, cremos ter cumprido com a nossa tarefa, 

5. RESUMO 

A partir de uma critica às diversas abordagens do de- 
senvolvimento econom1coque se Orlentam por uma xdeologza da 
modermzaçao. o autor propõe um modelo de analise ao nível 
das relações culturais entre os sistemas rural e urbano de so- 
cieades espembcas.
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O modêlo de análise proposto fundamenta-se nas rela- 
ções min-group - out-group. correlacionadas com a variável 
explicativa de situação ou campo, de acordo com a teoria de 
Lewin, 

O autor pretende, com seu modelo de análise, apreen- 
der a totalidade do fenomeno do desenvolvimento, procurando 
captar os elementos culturais que interferem no fenomeno de 
resistencias 3 mudanga., 

6. SUMMARY 

The author, using a critical analysis of several ap- 
proaches to economic development which are oriented by an 
ideology of modernization, suggests a model of analysis at the 
level of cultural relations between rural and urban systems in 
any specific society. 

This modelofanalysis is based on the win-group - out- 
groupu relations that are in correlation with the situation or 
field variable of Lewin's theory. 

The author pretends, with this model of analysis, to 
obtain the totality of development Process, in order to get the 
cultural elements that interfer in the phenomenon of the obsta- 
cles to change. 
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